Você Cansou por mim!
No dia 27 de março comemora-se em todo o mundo o Dia Internacional do Teatro. Uma data reverenciada por todos aqueles que conhecem e experimentam esse grande incognoscível. Sem dúvida alguma há um mistério na arte, uma força que impele atores, atrizes, diretores, dramaturgos e demais pessoas envolvidas à necessidade premente de experimentá-la. Qual a razão disso tudo? Há uma racionalidade no fazer teatral que a dialética descubra? O mistério que circunda a arte talvez seja o mesmo que circunda a alma humana. Talvez para decifrar esse mistério seja necessário conceituar a arte, uma tarefa árdua e polêmica nos tempos atuais, e que já causou celeumas entre uma gama considerável de artistas. Gullar se refere à arte como sendo muitas coisas, uma transformação simbólica do mundo em que o artista cria uma realidade desejada.  Certamente a arte é isso e outras coisas mais, e isto se dá, justamente, por que ela não está emparedada por características que a definam e a elitizam. A menos que a manifestação esbarre na ética, então...
Ainda assim o mistério prossegue e quem sabe se chegaremos um dia a entender o porquê de fazermos teatro. O que leva um ator do Kabuki a estilizar sua interpretação experimentando possibilidades incríveis com o corpo? Talvez seja o mesmo motivo da Maria Emília, do Grupo Cena 3, aos 85 anos, provar e gostar de interpretar. O que levou Eugênio Barba a fundar o Odin Teatret em 1962 na Dinamarca e desenvolver as bases da Antropologia Teatral, referência para o mundo inteiro? Talvez contenha em sua intenção as mesmas razões que fazem com que o Grupo Mensageiros prossiga por 11 anos ininterruptos fazendo o seu teatro e oferecendo-o com acessibilidade aos alegretenses. Qual é a fórmula que combinando os elementos nos presenteia com o produto finalizado e pronto. Onde está Artaud em seus escritos e experimentações em busca de um teatro da crueldade? No mesmo palco em que pisa um Joel Cambraia, que assim como o autor de Heliogábalo, acredita na arte e a experimenta há décadas, lutando por um espaço? Certamente é ali, no palco, sob as luzes e o olhar atento do público que o mistério pode ser sentido. Como o foi pelo experiente Amir Hadad e o seu teatro de rua e sua pedagogia de ensino. Como também o foi pelo Professor Nery, um artista mambembe, que por mais de vinte anos, montado em sua bicicleta, de leste a oeste, desenvolve teatro e dança com crianças e adolescentes da cidade. Como o foi por mim, quando aceitei o desafio de decorar o primeiro texto.
 E é no preparo do texto, no estudo da gênese da dramaturgia, nos ensaios, na escolha dos figurinos, e por fim na apresentação ao público, que reside o grande enigma: O ator é um ser que se doa. Por isso é comum no teatro oriental, além das palmas, o público saudar o desempenho do artista gritando em uníssono, “otsukarasama”, que significa: “você cansou por mim”. Uma maneira bela de agradecer o esforço do ator.
Por isso, fica aqui meu reconhecimento a todo o artista que segundo Artaud, “cria sem saber por que nem para que” e “sente que precisa criar para atar o que está separado, para completar algo que está dentro de si, para desbanalizar a realidade já pronta e imutável”.
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